
nota do editor 

Não houve engano. esta é a RAE de sempre, mas é compreenslvel sua 

surprêsa ao chegar à banca do jornaleiro· ou ao receber o exemplar de assi­

nante. Ela realmente difere da imagem a que você já se acostumara. Está maior 

e - convenhamos - mais bonita; a diagramaçlo mais égil e raciona1 procura 

assegurar uma leitura fácil e amena. Enfim, comG voct lhr~. 
Ainda desta vez as aparências não enganam. Durante algum tempo, foi­

nos possível relegar a segundo plano as preocupações formais. Mas a revista 

cresceu com seu público: a nova geração de empredrlot, executivos e estudan­

tes de administração incluiu entre seus hábitos a leitura obrigatória da RAE. Por 

tudo isso, era preciso modernizá-la, dando aos upectos visuais um tratamento 

compatfvel com o nlvel de seus artigos e seções. Era preciso, enfim, estr9itar a 

relação entre forma e conteúdo. 

Convidamos você para um diálogo no qual suas criticas e observações con­

tribuirão para o aprimoramento da nossa revista. 

A ERA DO ADMINISTRADOR PROFISSIONAL 

Tio velha quanto o Estado, a Admln1straçlo vem com êle evoluindo. O mundo moderno criou, nesse campo. 
80peclall~ações jamais Imaginadas por êpocas pessadas, principalmente depois da 24 Guerra Mundial, com 
a arrancada dcs palses subdesenvolvidos. Por ser a Admlnistraçlo ainda negligenciada em nosso Pais 
como Cléncla, e praticada sob 1ormas emplrleaa que lhe retardam o processo de desenvolvimento. a Fun­
daçlo Getúlio Vargas dedicou talvez o mais Importante de seus esforços editoriais para dotar de llteratura 
especializada adequada e abundante os que sa dedicam à dillcil tarefa da Admlnistraçlo em todos os seus 
nlvais, a IIm de contribuir para tornar realidade a era do administrador proflsslonel, condição olne qua 
non para o nosso pleno desenvolvimento. 

Peçe um catálogo de publlcaçaes à Fundaçlo Getúlio Vargas, Praia de Bolalogo, 188, Caixa Postei 21.120. 
ZC..05, Rio, GB. 
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